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PROJETO DE LEI Nº 250, DE 2021
Denomina "Attilio Bardin" o trevo viário localizado na Rodovia Zeferino Vaz (SP-332), km 121+800, na cidade de Paulínia.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
Artigo 1º - Passa a denominar-se “Attilio Bardin” o trevo viário localizado na Rodovia Zeferino Vaz (SP-332), km 121+800, na cidade de Paulínia.

Artigo 2º - Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação.
JUSTIFICATIVA
A região de Betel, em Paulínia - SP começou a ser povoada no final do século XIX, quando foi construída a Estrada de Ferro Funilense. Essa ferrovia foi um marco decisivo para o povoamento de Barão Geraldo, Betel e Paulínia. Betel surgiu entre Barão Geraldo e Paulínia, cujo antigo nome era Capão Fresco. Por estar mais próximo de Paulínia, a população realizava todas as principais obrigações no centro de Paulínia. Até 1993 parte do território de Betel pertencia a Campinas, integrando o distrito de Barão Geraldo. No dia 5 de julho de 1991, a Assembleia Legislativa de São Paulo aprovou a resolução nº 724, que aprovou a realização de um plebiscito em Betel sobre a anexação à Paulínia. O movimento pela incorporação foi apoiado por entidades como o IGC - Instituto Geográfico e Cartográfico da Secretaria de Economia e Planejamento do Estado de São Paulo, que realizou uma vistoria no bairro, concluindo que referida área pertencia à região de influência de Paulínia. O plebiscito foi realizado em 15 de agosto de 1993 e 73,5% dos 441 eleitores cadastrados em Betel votaram a favor da anexação, o que resultou na Lei 8.550 de 30 de dezembro de 1993, que em seu artigo 4º anexou Betel a Paulínia.
Neste contexto se inicia a história da família Bardin, que em meados 1870, vindos da Itália, se instalaram na região de Betel.
Senhor Attilio Bardin, nascido em dois de abril de 1920, filho de pais italianos, nasceu no bairro Betel, (antigo Capão Fresco), onde sobrevivia da lavoura do café, agricultura do plantil de arroz, algodão, mandioca, etc.

Casou-se em 1948 com Albina Pierine Bardin, onde dessa união tiveram sete filhos: Maria Bardin, Elson Bardin, Adilson Bardin, Antonio Bardin, Donizete Bardin, Rosenei Bardin e Paulo Bardin.

Os filhos casaram e vieram os netos e bisnetos.

Attilio Bardin faleceu em 12 de julho de 2017, mas deixou um legado que até hoje permanece no bairro e no município de Paulínia, contribuindo com o seu crescimento.
Diante do exposto, em reconhecimento ao relevante histórico de trabalho e dedicação do senhor Attilio Bardin, pedimos o apoio dos Nobres Senhores Deputados a fim de dar o seu honrado nome ao trevo viário acima mencionado.
Sala das Sessões, em 20/4/2021.

a) Rafa Zimbaldi - PL
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